MOSTRA DE FILMES ETNOGRÁFICOS
Olhar, Escutar e Sentir a Sabedoria Ameríndia

NÚCLEO DE ETNOLOGIA AMERÍNDIA – NETA

LABORATÓRIO DE ENSINO, PESQUISA E PRODUÇÃO EM ANTROPOLOGIA DA IMAGEM E DO SOM – LEPPAIS

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA E ARQUEOLOGIA – DAA

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS – UFPEL

04 a 25 de novembro de 2011

Locais: Auditórios da FAUrb (04, 11 e 18/11) e do ICH (25/11) 

 Rua Cel. Alberto Rosa, 154 e Rua Benjamim Constant, 1359
CRONOGRAMA:

	DIA: 04/11/11

	TEMA: Cultura Material e Cosmologia

	DEBATEDORES: Martin Tempass e Rafael Milheira

	VÍDEOS: “A mata é que nos mostra nossa comida” e “Os seres da mata e sua vida como pessoas”

	DURAÇÃO: 29min / 27min

	GRUPOS ÉTNICOS: Kaingang e Mbyá-guarani

	SINOPSE 1: Francisco dos Santos, Erondina Vergueiro, Iracema Nascimento e João Padilha transmitem saberes, práticas, técnicas e grafismos que integram a arte das cestarias, colares e cerâmicas que produzem e os identificam como indígenas em Porto Alegre. Revelam seus conhecimentos aos parentes nos momentos de elaboração e troca, nos morros e nas feiras da cidade. Caminhando pelas matas, revelam-se as imagens de tudo aquilo que alimenta a cultura kaingang.

	SINOPSE 2 “Essa câmera vai funcionar como um olho e o ouvido de todos que estão atrás dessa câmera, ela vai ser uma criança que vai escutar a fala dos meus avós”. Assim o jovem cacique Vherá Poty apresenta as imagens dos “bichinhos” e as narrativas mito-poéticas dos velhos em torno dos modos de criar, fazer e viver a cultura guarani, expressos na confecção de colares, no trançado das cestarias e na produção de esculturas em madeira dos seres da mata: onças, pássaros e outros “parentes”


	DIA: 11/11/11

	TEMA: Alteridade e luta pela terra

	DEBATEDOR: Rogério Gonçalves Réus da Rosa

	VÍDEOS: A herança dos Tronco Velho e Iraí terra kaingang 

	DURAÇÃO: 30min / 15min

	GRUPO ÉTNICO: Kaingang

	SINOPSE 1: Esse documentário, baseado num parecer antropológico, jurídico e histórico da Terra Indígena Borboleta/RS/Brasil (1998), apresenta a luta pela terra dos povos indígenas do sul do Brasil a partir da herança dos seus antepassados – os "Tronco Velho" – presente na sua narrativa biográfica.

	SINOPSE 2: Vídeo sobre a luta pela terra dos Kaingang de Iraí no município de Iraí, região Alto Uruguai, Rio Grande do Sul. Esse trabalho participou da 2ª Mostra Internacional de Filmes Etnográficos, Rio de Janeiro, 1994.


	DIA: 18/11/11

	TEMA: Alteridade e Cidade

	DEBATEDOR: Pablo Dobke

	VÍDEO: Perambulantes: A vida do povo de Acuab em Porto Alegre

	DURAÇÃO: 55min 

	GRUPO ÉTNICO: Charrua

	SINOPSE: A produção foi totalmente filmada em Porto Alegre, ao longo de 2008, com o objetivo de mostrar onde e como vivem os indígenas que habitam o meio urbano, sob o protagonismo da Cacique Acuab, da comunidade Charrua. Esta etnia não era oficialmente reconhecida pela Funai, e o filme reconstitui essa busca pelo reconhecimento étnico, e os principais problemas que afligem os indígenas, desde a época do descobrimento do Brasil, até os dias de hoje, na perspectiva dos direitos humanos.


	DIA: 25/11/11

	TEMA: Auto-demarcação da terra e cosmologia 

	DEBATEDORA: Lori Altmann

	VÍDEOS: Madijacca Dsama – Terra dos Kulina

	DURAÇÃO: 28min

	GRUPO ÉTNICO: Kulina

	SINOPSES: Tratando sobre a temática do processo de demarcação de terras dos Kulina – etnia indígena do tronco linguístico Arawá que vive nas bacias do Rio Juruá e Purus, no Acre e Peru – o documentário mostra como eles utilizaram-se do sistema de demarcação do “branco” para que pudessem fazer a sua auto-demarcação, devido aos seus pedidos ao Governo Federal não atendidos.


